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U
be e a violência há décadas é
atravessada por uma parcela
de torcedores que transforma
o adversário em inimigo. O
que aconteceu novamente
em Salvador no último domin-
go, dois assassinatos,  du-
rante o Ba-Vi, não pode ser
compreendido apenas como
um problema de segurança
pública. O episódio expõe
uma questão social mais
profunda: por que o futebol,
um dos principais espaços de
convivência e identidade co-
letiva do país, ainda é capaz
de produzir episódios de bru-
talidade extrema?

Para especialistas, os
casos registrados na cidade
durante a partida do Barradão
precisam ser analisados
para além da ocorrência poli-
cial, embora a Justiça preci-
se agir de maneira contun-
dente e as investigações pre-
cisem avançar com rigor. José
Alexandre Souza Borges,
apontado como integrante da
Bamor, morreu após ser per-
seguido e agredido na região
da Avenida 29 de Março e da

ma rivalidade espor-
tiva deveria terminar
quando acaba o jogo.
No futebol brasileiro,
porém, a fronteira en-
tre a paixão pelo clu-

Por que o futebol ainda produz violência?
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER

Em apoio aos serviços
oferecidos pelas Organiza-
ções da Sociedade Civil (OSC)
que prestam atendimento so-
cioassistencial especializado
a pessoas com deficiência, a
Prefeitura de Salvador, por
meio da Secretaria Municipal
de Promoção Social, Comba-
te à Pobreza, Esportes e La-
zer (Sempre), iniciou a entre-
ga de equipamentos destina-
dos a fortalecer as atividades
desenvolvidas pelas institui-
ções. A ação busca ampliar as
condições de atendimento e
contribuir para a melhoria dos
serviços oferecidos à popula-
ção com deficiência.

 A primeira instituição
contemplada foi o Instituto de

Prefeitura entrega equipamentos para
pessoas com deficiência em Salvador

Organização Neurológica da
Bahia (ION Bahia), que rece-
beu os equipamentos na últi-
ma sexta-feira (21). Entre os
itens destinados ao ION
Bahia para a melhoria das
condições de funcionamento
do instituto estão aparelhos
de ar-condicionado, bebe-
douro, cadeiras escolares,
televisores, computador, im-
pressoras, scanner de mesa,
servidor, nobreak, armário de
aço, gaveteiro, arquivo, frigo-
bar, cadeira giratória, ventila-
dor e micro-ondas.

 Além do ION, outras qua-
tro instituições que atuam na
promoção de direitos, inclusão
e melhoria da qualidade de
vida das pessoas com defici-

ência serão beneficiadas com
as entregas até o dia 2 de se-
tembro. Nesta terça-feira (25),
às 10h, será a vez da Associa-
ção de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais de Salvador (Apae)
ser contemplada. Também re-
ceberão equipamentos para
apoio às atividades a Associa-
ção de Pais e Amigos de Defi-
cientes Auditivos do Estado da
Bahia (Apada), o Instituto de
Cegos da Bahia (ICB) e o Insti-
tuto Guanabara (IG).

 “Foi uma alegria fazer
essa entrega ao ION, uma ins-
tituição séria e respeitada,
que há quase 60 anos bene-
ficia a população com defici-
ência da cidade de Salvador

CLÁSSICO
A paixão pelo futebol e violência não combinam

Via Regional. Segundo a Po-
lícia Civil, seis homens foram
presos e autuados por homi-
cídio qualificado, tentativa de
homicídio contra outras qua-
tro pessoas, posse de artefa-
to explosivo e promoção de
tumulto. A Polícia Militar infor-
mou ainda que os envolvidos
estavam com facas, soquei-
ras, fogos e artefatos explo-
sivos. Cerca de 60 pessoas
foram conduzidas durante a
ocorrência.

SEGUNDA MORTE
Uma segunda morte foi

registrada no mesmo domin-
go, em Castelo Branco. Lu-
cas dos Reis Bonfim, de 19
anos, que também era inte-
grante da Bamor, morreu ba-
leado. A Polícia Civil informou,
porém, que os levantamentos
iniciais não apontavam rela-
ção entre a morte de Lucas e
o confronto que terminou com
a morte de José Alexandre. A
distinção é necessária por-
que, embora os dois casos
tenham ocorrido no mesmo
contexto de violência, não há,
até o momento, confirmação
de que tenham sido provoca-
dos pelo mesmo conflito.

 Pesquisadores que
acompanham o fenômeno há
décadas afirmam que   o 
comportamento violento não
nasce da paixão pelo clube,
e, além disso, identificam

uma combinação de fatores
que pode transformar a rivali-
dade em confronto: pertenci-
mento ao grupo, busca por re-
conhecimento, disputa de po-
der, códigos de masculinida-
de, machismo, sentimento de
vingança e uma cultura de in-
tolerância que pode começar
até mesmo dentro da família,
antes de o jovem chegar a
uma torcida organizada. Em
determinados grupos, a vio-
lência deixa de ser apenas
uma reação e passa a adqui-
rir significado próprio, como
demonstração de coragem, le-
aldade e força diante do rival.

O episódio se soma a
uma história de confrontos
que há décadas ultrapassa
as arquibancadas e atinge
ruas, bairros, transportes pú-
blicos e pessoas que sequer
participam da rivalidade.  o
sociólogo Gustavo Mendez,
ouvido pela Tribuna da Bahia,
considera que a violência en-
tre torcidas é uma manifesta-
ção de um problema social
que ultrapassa a segurança
pública. Para ele, machismo,
incitação ao ódio, construção
da rivalidade desde a infância
e uma cultura de demonstra-
ção de força masculina aju-

dam a explicar por que o fute-
bol pode se transformar em
ambiente de confronto. “Não
podemos permitir que  a so-
ciedade trate esses episódi-
os como algo inerente ao fu-
tebol ou à própria existência
das torcidas organizadas.

ANÁLISE
O sociólogo Carlos Al-

berto Máximo Pimenta, autor
de estudos sobre torcidas
organizadas, analisou o fe-
nômeno a partir das rela-
ções construídas dentro
desses grupos. Em trabalho
publicado na revista São
Paulo em Perspectiva, Pi-
menta sustenta que a violên-
cia entre torcedores precisa
ser compreendida dentro
dos processos de identifica-
ção e construção de identi-
dade que ocorrem entre os
integrantes das organiza-
das. “A torcida, nesse pro-
cesso, não é definida ape-
nas pelo clube que apoia.
Ela também se constrói pela
oposição ao rival. O grupo
adversário passa a ocupar
um lugar simbólico de inimi-
go, enquanto o enfrentamen-
to pode funcionar como uma
forma de afirmação coletiva”,
diz. Pimenta identifica, nes-
se universo, elementos
como pertencimento, autoa-
firmação, virilidade e de-
monstração de força.

“MACHEZA”
A socióloga Heloísa He-

lena Baldy dos Reis, da Uni-
versidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), uma das
pesquisadoras brasileiras
que há mais tempo estudam
violência e torcidas organiza-
das, também chama atenção
para a composição predomi-
nantemente jovem e mascu-
lina de determinados grupos.,
Ela afirma que a violência não
pode ser atribuída às torcidas
organizadas como um todo,
mas a determinados indiví-
duos e grupos, inclusive pes-
soas que não pertencem for-
malmente às organizadas.
Para Heloísa, existe entre al-
guns desses jovens uma dis-
puta de “macheza”, na qual a
disposição para enfrentar o
rival passa a ser uma forma
de demonstrar força e con-
quistar reconhecimento den-
tro do grupo. A pesquisadora
chama atenção ainda para
um mecanismo particular-
mente preocupante: a violên-
cia pode produzir prestígio.
Em entrevista ao UOL,  Helo-
ísa afirmou que “jovens vio-
lentos buscam esses ambi-
entes para serem protagonis-
tas de cenas que vão sair na
TV e no jornal”. Segundo ela,
há grupos que chegam a
guardar reportagens sobre
confrontos como registros de
suas “vitórias” contra rivais.
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Diante da sequência
de confrontos e mortes
associados à rivalidade
entre as torcidas de Bahia
e Vitória, o Ministério
Público da Bahia
recomendou, em 2017, a
adoção da chamada
torcida única nos Ba-Vis,
como forma de impedir o
encontro dos grupos rivais
dentro dos estádios. A
medida determina que
apenas a torcida do clube
mandante tenha acesso
às arquibancadas,
enquanto os torcedores do
time visitante ficam
impedidos de acompanhar
a partida presencialmente.
A decisão foi adotada após
a morte do adolescente
Carlos Henrique Santos
de Deus, de 17 anos,
assassinado a tiros nas
proximidades da Fonte
Nova depois de um

Outro componente apa-
rece com frequência nos es-
tudos sobre violência entre
torcidas: a vingança. Uma
agressão contra um integran-
te pode deixar de ser perce-
bida como um crime contra
uma pessoa específica e
passar a ser interpretada
como uma ofensa ao grupo
inteiro. A resposta, então, dei-
xa de ser individual e pode
ser apresentada como uma
obrigação de lealdade.

O histórico do Ba-Vi reú-
ne episódios que mostram
como essa lógica pode se
prolongar durante anos. Em
abril de 2017, Carlos Henri-
que Santos de Deus, de 17
anos, foi morto a tiros nas
proximidades da Fonte Nova
depois de um Ba-Vi. O episó-
dio contribuiu para a adoção
da torcida única nos clássi-
cos baianos, medida defen-

Vingança pode ser motivo do
histórico de casos do Ba-Vi

dida pelo Ministério Público
como uma tentativa de impe-
dir o encontro de torcedores
rivais dentro dos estádios.

Em abril de 2006, Hermí-
lio Ribeiro Júnior, integrante
da Torcida Uniformizada Os
Imbatíveis, do Vitória, foi víti-
ma de uma emboscada em
Pernambués depois de uma
partida contra o Cruzeiro, no
Barradão. Ele foi esfaqueado
e morreu dez dias depois. O
assassinato provocou amea-
ças e episódios de retaliação
entre integrantes das torcidas
rivais. Em fevereiro de 2007,
dois homens morreram em
episódios relacionados à vi-
olência do Ba-Vi. Luiz Carlos
Vítor Pereira, de 41 anos, mor-
reu depois de ser agredido
quando chegava ao Barradão.
Pedro Sales Silva, de 43 anos,
foi espancado após o clássi-
co, quando voltava para casa.

Torcida única não acaba com o problema
clássico, em abril
daquele ano.

principalmente entre
jovens.

Maurício Murad,
sociólogo que pesquisa
há décadas a violência e
as mortes relacionadas
ao futebol brasileiro,
defende que o fenômeno
seja tratado
simultaneamente como
problema de segurança e
como questão social. Em
estudo publicado pela
Revista USP, Murad
analisou casos de mortes
de torcedores e cruzou
dados quantitativos com
informações de
segurança pública,
Justiça e pesquisas
sociológicas e históricas
para compreender as
causas da violência e
discutir mecanismos de
repressão e prevenção.
Segundo ele, o futebol
não cria sozinho a

Para
especialistas, os
confrontos
podem ser
transferidos para
fora do estádio
com a torcida
única

violência existente na
sociedade brasileira, mas
oferece símbolos, grupos
organizados, rivalidades
históricas e ocasiões de
encontro que podem
potencializar conflitos já
existentes.

“A impunidade
também aparece nessa
equação. Quando crimes
graves não resultam em
responsabilização efetiva,
a punição deixa de
funcionar como limite
para quem considera
participar de uma
emboscada ou de um
confronto. O problema
passa pela capacidade do
Estado de identificar os
responsáveis, produzir
provas, concluir
investigações e fazer com
que as condenações
sejam efetivamente
cumpridas”. 

Para
especialistas, não
resolve o problema
porque os confrontos
podem ser transferidos
para fora dos estádios.
Para os pesquisadores, é
necessário combinar
responsabilização
criminal com trabalho
permanente de
prevenção,

APOIO

  Para acolher e prestar
atendimento gratuito a mulhe-
res que sofrem algum tipo de
violência, a Prefeitura de Sal-
vador dispõe de três Centros
de Referência de Atendimento
à Mulher, situados em diferen-
tes pontos da cidade. A partir
desses locais, é possível ter
acesso a uma rede estrutura-
da e especializada de prote-
ção. Com atendimento gratui-
to, as unidades são adminis-
tradas pela Secretaria Munici-
pal de Políticas para Mulheres,
Infância e Juventude (SPMJ).

 O atendimento inicial
nessas unidades é feito na
recepção por uma técnica do
serviço, que realiza uma es-
cuta qualificada dos relatos.

Centros de Referência ajudam mulheres
a romper o ciclo da violência doméstica

Depois disso, uma psicóloga
e uma assistente social dão
continuidade ao atendimento,
auxiliando a vítima e prestan-
do todo o apoio necessário.
Por fim, é realizado o encami-
nhamento para a rede de pro-
teção, formada por Delegacia
Especializada de Atendimen-
to à Mulher (Deam), Defenso-
ria Pública e unidades de saú-
de, entre outros órgãos.

 “Os Centros de Referên-
cia cumprem um papel im-
portante na quebra do ciclo de
violência. O primeiro ponto é
o trabalho com a prevenção,
então as técnicas dos Cen-
tros estão sempre em ativida-

des itinerantes, rodas de con-
versa, atividades dentro das
comunidades para alertar a
população sobre a violência,
sobre os sinais de um relaci-
onamento abusivo, sobre a
existência dos centros e como
acessá-los”, explica Fernan-
da Cerqueira, diretora de Po-
lítica para Mulheres.

 
ATENDIMENTOS

Este ano, foram realiza-
dos 8.160 atendimentos e 13
mulheres foram acolhidas.
Os tipos de violência mais
comuns entre as vítimas fo-
ram a psicológica, a patrimo-
nial e a moral.

AJUDA


